
J_íÍ!j>j| ^^^^^^^^y^Z^r ~*-C_

A\.VO VI RIO DE 'ANBIRQ, 0 DE SETEMBRO DE 1903

í3t&r> c%_H_<_á^Jc' <j? ~y%j

*@v-
Pitiodico

bl-semanal
Humorístico

e l/lustrado O RIO NU ¦>-í«.V*t>-«

Publica-se
ás terças

sextas-íeiras-«ir
l>i.opi'ic(.'adc de J. MOIJAI S & C •-$¦- k- Maceió e administração, ma da Asseálca d. 94 Telepboi

_2s

# PARA VER SANTOS DUMONT

;B 1 ' * i \ ¦"Sfta j • s' j'. t WíW___W_ll____Hn_BDíFQÍ_&'^_ew!_S_^
// V"¦' v S?v ?• • , l^___i______HCi_--Pn~^:ffi^

(D
NACIONAL)

S a» í

<__&>:

S as- ?

TSfr

>

1íS_T
Sesí

->/
«9 í| 3 -3 _ 1í\_ísr>

?

¦ A família Beldroeg» (pai, mili e filha) voiu expressamente do interior de S. Paulo para ver o Santos Dumont. Depois de assis-

por "^^nte.^ 
_justaraontc ^ ^^ do .. me„ oaro Bddroega... N3o é verdade?...
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TELEGRAMMAS
Buenos-Anu-.s, 

">.-A população pio
testa contra a ciireslia da carne verde.

B' esperada aqui a esquadrilha do «Jor-

mil do Brasil» com a carne do llaruhy,
cuio preço 6 tão baixo quo ate já lo-

iam conlriiclados vários turcos para
apregoar no parque Palermo:- «carne

barata !n
* 

Madkid, 5.—A temperatura em Se-
vilha subiu a li!) gnios. O governo,' 
quando soube que havia tempo quente

, naquella cidade, fez seguir para alli um
batalhão de sorveteiros e um esquadrão
de mo... leques.

JlADinr., «.—O governo telegraphou

paru o largo do Rocio pedindo quo
mandem algum frasco pura Sevilha.

EscoladeBellasAiítes.O. -Aactriz-

ciiiitora-maestriiia-traduclnrii-opistolar,
Sra. Cinira Polônio, foi convidada paru

figurar na exposição de pintura.
Coxstantinoi-la. li. - O Sultão com-

pletou lil annos. Foi reformado com-

pulsoriamente todo o sou liarem.
Os jornaes dis-.err.rn quo a idade do

Sulino estA errada e allirmarum que 9.
Ex. tem mnis oito annos do que foi

publicado.
As oiluliscus, consultadas, allirmarum

que o Sultão ainda não fez (il).

Paxiiegovoi.is, li,—Constou hontem
*—j que tora visto em Nictheroy um jacaré

de 2 metros o meio de comprimento.
Soube-se depois que foi o Dr. Tosta
que andou por alli.

SEMANA DESPIDA

Da tal semuua feia, chuvosa,
Que p'ra o passado já descambou,
liem pouca coisa, boa, gostosa,
P'ra ser glosada se aproveitou.
Emtanto a cuja não foi vasia,
Pelo contrario, foi muito elu-n ...
Mas factos sérios não lèm valia
E a mão não metto em seara alheia...

Falem chronistas graves e sérios
Nas coisas serias dessa semana.
Incêndios, luetas, roubos, mysterlos,
Jíão serve.m para a musa magana.

Houve abundante, medonha chuva,
Qu.i foz a gente ficar hirsuta...

Seja casada, seja viuva,
Soja donzella, seja uma.. . arguta,
Mulher que tenha de andar na rua
Num dia desses de chuva e lama,

Des que possua
Grande abundância que o olhar inflamma,

Perna roliça
Que um g/ijn -ao vel-a fica babado

Tome cuidado,
Fuja da.. . liça !

Nào puxe as saias tanto p'ra.frente
Nem as levante muilo por traz!
Isso remexe csí com a genle
E luz proezas, cócegas taes,
Que a genle perde logo a cabeça ...
E a água na boeca põe-se a crescer...
E é muito justo que também cresça...

O que ha deser ?...
O.. . enthusiasmo, si o cabra 6 moço!
Quanto perigo, quanto destroço,

Quanta doença,
Que lebre intensa,

Nos faz a chuva pondo em relevo
As formas lindas, appctitosas,

Duma mulher

Que cheira a cravo, quo cheira a Irovo,

Que cheira u rosas,
Ou quo nílo cheira... tfom é mister

Que linja perfume. ..
Eu, pelo menos, questão so faço

Que cila não tenha, olmiro a cortume
Nem polo espaço
Lance, derramo.,
(Pois isso t miío)
O cheiro infame
Do baoalhiio...

No mais, podo ella não ter aroma
Fino, exquisilo.
Tal requisito

Não serií prova que cila não toma...
A serio aquelle quo vai nas águas
E quo lhe conta suas misérias

E fundas magnas ..
Tc as mais serias

Sentem por dentro mil comiohões...

Bemdita sejas, chuva bomdila,
Que bons pernües

Dc muita moça gentil, bonita,
Expões ií mostra dentre os refnlhos
Da saia erguida quasi ao joelho:...
Um homem fica logo vermelho,
Logo arregala todos os olhos'...

.1:1 foi julgado no Tribunal
Esse processo qui um monarchista

Mui conhecido na Capital
(E que eu conheço lambem, de vista)

Armara contra o proprietário,
E director,
E redactor
De um bom diário

Que so publica nesta cidade,
E que o aceusara do foi o vicio
De ser amante ünvariedtde...

Quimto estropicio
Houve por causa da tal querella I

Para afinal,
Sem mai.s aquella,
O Tribunal

Lavrar sentença condemnaloria :
Prisão o multa p'ra o querellailo
Por estar visto, mui bem provado
Que tudo aquillo fora uma historia...

Leitor amigo, juro, confesso _
Que nada tenho com o accnsad<i.
Sei quasi nada do tal processo,
Do qiievelliinle e do querellado ;
Por isso posso falar sem medo
De que me aceusem do ser- suspeito
E aqui o digo muito em segredo:
Ao querellnnle tenho respeito,
0!é, si tenho I... Sempre terei !
Ea prova dou-a incontiiieuti-;-
Desejo sempre vel-o na frente -
Jamais as costas eu lhe darei...

Bra.sm.o.

FUMEM os charutos Santos Dumoni,
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito Inválidos 52.

ninsili'1'iiiil algumas bananas ií admira-

çjlo dos populares o o velho Ptttll exp^z
algumas mulheres .lu solos duros, com
um olhar de quem luz-psiu I uu mu ila

Carioca. O magnânimo pintor estA lllus-
inindo Thereza a Phllosopha.

fio
LAé perigoso, olesi (-... Si por dos-

gniçn uma senhora sai do cá... quo
des}racia\... Li.... /perseguida!...

Por isso o homem adora ns 1'iipui'igas
e não pode ficar no molle... antes pelo
contrario... Uca duro..- no propósito
de não (lar uma folga.

O Edmundo cstAsc lavando om uguas
de rosas !...

Eslil distribuído o '<" fascicillo du re-
vista A nova g ração qu.' se publica
em Petn.p.ilis.

Com certeza tomos bordoada d.: criar
bicho no Sr. Osório Duque Esl rada.

Oli ! rapaziada, lenha pena delle !...
69

Historia theatriil:
O papão foi ií casado bonecas visilllt' a

Moigadiuha de Vai-Flor quo naquollo
tempo ora locadora de realejo, quando
passava o comhoio numero seis o que
por milagres de Santo Antônio, não
descarrilliira tros vezes. Lii, por uma

questão (le agulhas e alfinetes, o larlufo

quiz brigar com a sogra e resolveu ali-
rara menina no hotel do livie cambio.
Appuroccu a mãi o perguntou si elle
conhecia a historia de unipierrot, onde
o maroto sobe os seis dégrios do crime
com um (torno renorso vivo.

Parodiando o homem das manga', o

camarada disse á sujeita: fala-me logo
ásahida, respondendo-lhe esia:— Talvez
te escreva.

E nós que de parle assistimos tudo
isso, ficámos convencidos de que aquel-
loa filho; da... Canalha, quo já mora-
vum ua rua do Núncio, oram todos do
má raça!, ..

Ora... toma, Mariquillhus!
Pixto Cai.çudo.

CIGARROS Havanu-Veado — Col
lecção typos da rua, Caponil-mineiro,
costumes do Oriente, Bohcmiof. papel
j ctoral, mappas e blindei r..s dos Es-
lados.

PIADAS

tysifs

l,-.,....l«. olhou-,,, gonuuln, sosl(;„
fresca, tentadora uo voslldo dc cliii,,
cheirando a inurla o a banha petj„'madu, viu-lho os dois seios roílondinhos
tliiKOS, c a boeca vermelha. '

Estou zangado, sim, porque vou'
me embora, porque nãu p,,ss„ lru]g
porque voei! não gosta do mim '

Va\ gosto...
Qostii'1 Gostai Gosta sem d.|..at

nada . .. Eu vou embora, sim, o dc Ve-
penle agarrou-lhe os pulsos, mus. iLiitos
caclnirra, desavergonhada, p-nílu ií.^',
mo, qttnl ó o meio que a gnulc tom
para lu deixares..,

-Ah ! Nlior! ciimii ií que vossuncí
pode sabí! so ou quero, so nem uindj
durrlbou a gente'.'

Iíottom.

O MEIO

•^\ uca Barbeiro, um gajo de
r. ... marca, tentou suicidar-se na
É&*.s_|í?' praia de Santa Luzia, as 2 da
tarde. Entrou pelit praia de banhos,
deu um mergulho, grilou ai! c os pesca-
dores correram logo a salval-o como na
opera, com calma e vagar. Jucá, salvo,
não se viu abarbado para as declara-
ções, confessou o suicídio por amor...
3sse suicídio lembra o do VÁ Caipora
uo chafariz do lagarto, e o do general
Pires Ferreira no jarro do seu lava to ri o.

&
Vamos ter uma companhia lyriea na-

cional, com subvenção do governo. Não
faltarão donas nem-baixos íí empresa...

Em vista do acontecido, o Mambembe
resolveu ptdir dinheiro para mostrara
Pepa entre os seus irmãos.

.A mensagem do Prefeito assombrou o
Conselho. Tudo ficou resolvido, menus
acalma do Sr. Leito Ribeiro que tinha
feito as contas e via as sommas agora...
O homem pensava que era ribeiro de
leite.

6s
Houve uma inauguração dc pinturas

na Escola de Bellas Artes. Vários ge-

J[eoi'Oi.tk> Pilgueiras undova
'k desesperado. Ou a coisa so de-
üj cidia ou ia tudo mal. A Ro-

sinha punha-o doido, só com o pus-
sar por perlo dulle a remexer os (pia-
diis, e o pobre rapaz, coitado ! jií não

podia mais. Todas as tardes Leopoldo
vestia o seu melhor fnick, levado (Io
Raunier, corria pelas ruas ermas davilla
e batia sôfrego ií poria da casinha.

—E' sô Loopordo. Tou postando, dl-
zia a velha, a mãi du Rosa, e sumia-se.

Leopoldo tirava o lenço perfumado,
agitava-o.

— Então, Rosinha, senta aqui, anda,

junt-inho de mim. Ainda não gostado
seu Leopoldinlio a ciiboclinha'.'

•Rosinha olhava-o como quem -e.tit ad-
mirada e tem pena.

Leopoldo esquentava-se, fazia discur-
sos, soltava: a voz o ti vários tons, pro-
mettoudo casas, luxos, sedas, ameaçai!-
do, aceusando-a de bandalheiras com
toda a villa.

Cabloca sorria, mirava-o, calava-se.
—Masé de mais ! E' de mais I Dig.l

já, diga definitivamente : deixa ou não
deixa, sim ou não '.'

—Nhor, nno...
Mas eu gosto de ti, tu gostas do

mim, tu já, eu já... que c que lem V
Rosinha nem pio. ..
O rapaz começou a tomaracoisaentre

os dentes. Não havia meio ! Tinha impe-
tos do lhe mostrar o moio do mundo,
desde que o meio não vinha.

Um dia, farto de tentações, vendo
quo perdia o tempo, foi resolvido A casa
da Rosa. Ella veiu abrir como sem-
pie.

—Boas tardes, nhor...
Boa tarde, dona.

—A modos que está zangado I

pIGARROS Ioarahy-Voudo. - Futnw
v-^bom e barato,collecção scenus comi-
cas, Ooyano e Eio-Novo, fortes, bellu
collecção de costumes do Oriente.

SANTA CASA
-\í-_í<L.y

S.A.H.A. DOBA.NOO
OBSERVAÇÃO Vil

O. LlliriO NÓ QU13T.HA. —27 IU1110S,
•2 metros dc aluíra com esperanças ile
augmeiilo, olhos de carneiro mal morto,
voz nssucarnda, temperamento galloso.

Apresenta um relaxamento completo
dos músculos e lendõcs das pernas,
briiçns e espinha dorsal, com accwsos
i-pilcpliformes de natureza braudonica
quando em fulicções scenicas.

A íuisei.Ilação revelou a existência de
margnritle lio vcntiiculo esquerdo
consecutiva a uma. oliveirite ile forma
aguda." 

O estudo psychieo indica tendenciiis
interpernaes insaciáveis o desejos ex-
Iraviiiíiuilos.-liies como gostar ile fornos
do padaria. Tem verdadeira queda para
a musica.

Miiiidei-o pura o rifl, cm esto

l'llliSCllll'l,Ãl.

Ar sconico- lOgrammas.
Sphinclerina— 100 granamos.
Extrncto do Etron- -I grainmas.
Misture e mande... A fava.

Dn. Xaucí.

Jlio-fceria. Esperança -

Em 12 de Outubro —Grande Loteria
Commemorutiva da descoberta (lu Ame-

rica ã0:000$000 bilhete inteiro JS,

meio 1S500, quarto $7M e vigesimos 150

réis.-O thesoiireifO, Augusto iluKoclia
M.Gullo, caixa 1203, Rio do.Iimciro.

Sob os cyprestes

L. MULLER

Para o inventor dos hydromelros,

Quo aqui jaz, veiu um caixão
Medindo vinte kilometros;
Mas' qual a estupofacçiio
De todos foi, em tal hora.
Ao verem que não chegaia
Pura o seu corpo !...!'ren"
Toda a cuboçado fofa!..-

JE11KM1AS-

Coneccionalelectrica
RÉ-B., actriz leal.
Crime-Engolir espadas-
Attknuamte- Não se engas^

Ahouavante- Despreza. V

Pena- Lovróismo ate larur-
BEl!JA'in,•

^
M1* ***
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Auffusto Campos

0 symiialbíco actor'.Campos :ffz

amanbã,quarla;feira;asua<festaarHsticii
n0 theatro Apollo. Q cspectnculo é chic

callralieutecomoV, 
elle saboinrranjur.

A .nocidãde brasileira deve, concorrer

,-ft-esteespectiicttlo, porqunnlo trata-se de

nm artista nosso, que, não sendo ainda .

uma notabilidade,' é comtudo um artista

uc merecimento e que, se destacando

- seu trato, pela manch-a.de se apresentar,

sempre correcto, o especialmente'pela

Unha quo cabe manter. O Campos é es-
"limado, não so aqui como em Portugal,

porque sabe impor:sc como iicior o como

homem da sociedade.

U estaremos «manha para abraçal-o.

* A testa da"aclTÍ'/. A. Cbpiccolo foi

um acontecimento thcati-al.
Apezar dn chuva, o theatro encheu-se

com uma escolhida sociedade, que a

applaudiu com ontlinsiiísmo. muno-

scando-a com llores e ricos presouies.' 
* O actor Silva Pereira mostrou-nos,

ha dias, um rico argolão de ouro que
lhe 

'dou o Marque/, dc Pombal na noite

do seu segundo beneficio, cm Lisboa.
E! uma curiosidade digna do figurar

cm-um-miiscu..... . .'., j; ,--
* O actor Armandinljip, ,do Apollo,

Ásexta-feiniij uma habili-

\ ir" BVz bínoílclo, nu dumiufíó,. 
'a

aclrb.inha Qdetto Louro* -uma pina-.
Ihlnlia deste tamanho- que jil conta
mullps udmivndores do suu ialonto.,

- Agiiliinle Oilelle tol multo felicilnda
u i.;Ci'beu muitos presentes.

* Bsthvc damnado; na àomaiut pas-
Hüda, o Cão do Inglese.*,

Si mio fossem a Doplccolo, o José
Klcaulo e o Carlos Vianna, a platcti
a rsiahuia t-sliíria liydrophobu.

Dizem, que o Silvu Pereira foi o uni-
co atticadu, tanto. ..que* babdu toda a
noite*

» Tem liiiiila liabiiiilade para Jazer
dc ingloK o netor Cerviisio, do"'S. José.'

Conhecoso que tem a lingua prepn-
r;ida para qualquer acoento estrungeiro.

O actor Leito está temperando
uma toalhada para a noi,le dê 211 deste

'me./... ¦ • —
10' preparaíem-so desde já os que

gostam do leite desta maneira.
K' furado duvida que o Cassino

c" o ponto onde si>\de\V reunir a rapa-
zlada de bom susto: Alli si' gosa um ex-
cellente especlnculo, sempre variado e
bem executado por artistas de nomeada,
além dus encantos que se encontram no
jardim, onde as dumas mais chies do
deiji:-m,nte dão reitdcz-vous aos gcm-
mcux e maichantes.

Navalhtxua.

do Miranda Carlos Alberto' para o anuo
ir ao llrasil 1 ' . * 

A
Elle quo hão embarque um canoa fu-

rada, é o conselho dum amigo.
Agora, boas tardes, vou vOr o ensaio

da Pe, diç.ãr, do amoi, quo vni em maleli-
cio dos espectadores c beneficio do/ri»-
til, novel e eireraitç>so artista,, o actor
Alfredo Neves, ultimo rebento do la-
vera, quo iiqtli.ft.OOU em gestação.

De. Cocaika.

RUMOS marca Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem cornpctctt-

cia, em todas as casas de varejo. J

Modinhas Brasileiras
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i
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HXíAA/A L 1'líEl'A
VK

O. MONXEIRO
tísica ns>dn ias Roparli.;õa^ publicasI

Coisas Santas
(DA SANTA TERRA)

(Conclusão)

> o abo de ler a'O Século um

{telegramma dahi sobre
iuma.flperação soIVrida pelo

..¦.—_~r1r-j Souza' Bastos.
sinceramente faço votos pelo prompto

restabelecimento do 'director da cpmpa-

ul.ia que ora trabalha no Apollo.

mm

íV

I

M

mostrou,. na-— ¦¦
iludo que- jtiriguem julgava que possui.,
se:. cantç4tj_ J_', _^ ' ¦¦).

O Alfredo dc'Carvalho, explicou que
era habito seu antigo mudar da passiva
para a acliva a vice-versa. I

'<; * Estit preparando parir 25, uma
festa em sou beneficio, para auíllini-a
sua viagem de.íeçreio a Portugal, a bra.
liaria da Piedade. .'-.,":.

E' de esperar que nesse dia tenha
ü ÇomsUccesso que esperai

VovoCupidinlio Grisalho tem ap-

parecido muito na caixa do S. José.
Os donos já «fitam assustados'porque

o Cupidinhdnão respeita'estados.
Deram a hoiira de. sua visita no

S, José?onde fqiam ver o Cão do /«-*,
'¦'¦ 

. |fcr,a actriz Pèpa, sua.senhoía, e suaf
sogra. v' . 

"' 
. ¦ ffíífy '.** 

Tem estado inoonsolavol o venc1
ruiido pai dn Sra. Cinira.Polonio.. j.
:'¦ Asympathica. actriz tem que sepa-
rar'-'se'de tão oxlrcmosó^cnto para poder
mellior,estudar. ã vida,, de Frederico, o

"Grande",.. 
bilòntrn.

; -. -..* Emquanto o' Vcrissimb estuda o
, 

' 
estado physico da "Sra.." Judilji, esta

'¦". estuda um meío^de ,1'nzel-o marchar,
d qué é a coisa que elle mais detesta. .: ¦

À",. Ella, porem; tóm.vesperança (ji:e..al-
m gnem-Áa-í/f Marchar. $& :' 

"

E2& *"Pala-se' .que a 
' 

çompnithia do
K -Apollo, casp-ainda não agrade,: üa:ope-.
Vi retu; passaiil.i opera'lyrica. 

'Sr* '¦' 
,'¦ 

. .Si tal só; der, '-'-sêrãò coiftntbtados a
' oprima,dóhaplácida dos Diabos e qtenor' 

A.vres*cíeVBorneville.*( ' - ..' 
**!No prójtjmo beneficio da lOiinssi*

,maactíiz--í£ibclViÍraatics havenl uma
surpresa jil muito coiilieíida. 

* i rs\
V...A aquosa actriv. representara o o&
acto da Dama das Camelias:- <. '^

' O-Armarido Duval seriipesdaffçj.no^Ia.

-ài-

O Samagaio, ím reunião adrede con-

vocada; declarou sob P^fJ0^
que, venha quem vier no porco de «-

,-. s do José Eicafdo para o Porto n.io_

m-,is Picará sapatos, pois o dinheiro •

nào lhe chega pira o medico e meias-

eoiícórto desde a.partida ilo Ae.

onde iria elle arranjar tanto Si bemol

%l^l se«s patronos : S. Nitrato

aePraU e S. Sublimado .Corrosivo,

^^dtfxriintífdeí'
ttlEsllconvidadoo_homenzinhol .

Dos amores irmãos que o TenonnO

Mípo^h^iSo-^d:.
. «Feliz eu sou,
Feliz eu sou, - 1 \
Agort, agora, ,,- y

ForamWstostauito na^JSjP^

Ouro. ,
E' o caso" de drzar ;
-«Hecapitulemos-,- Evra.v... >!* . .

- Com vistas ao Sa.

n„„nrk, estiverem com o comrnenda-

¦qíieda no quadro I . - X ,
lApatato, bomeltaipol^ .

' T)\r o'velldna quo-ò Rangel, vperdão,

o#aÍ&t-Ranf|l co^n^ario

(JTitsica da modinha - Querida Flora,
gentil donzello, etc.

'¦ Querida Plácida,
,'Minha adorada».

Vem, desce a escada,
Vem me falar ;
l)o frio, eu tremulo
Estou, querida,.
Vem me dar vida,
Vem me esquentar...
Vero, terna edangulda,
Teu peito ardente,
De amor fremente,
Ao meu' unir ;

¦ A noite é esplendida,
Na branca lua
A imagem tua
Vem reileclir.
Vem .ver, extatica,
Como est;l lindo
O azul infindo,
Qual nosso amor ;
Dos astros rntilos', 
Não tenhas modo,
—Guardam segredo

'í Do que ouvem, flor.

Vem, pomba timida,
Vem, sem receio,
Tens, no meu seio,
Um brando ninho (;

{.. Vem vêr, da olympica -
Região do Sonho,
Como é risonlio, ,
Doce o caminho. /

(Do Cincurso.).
.. Menesteee.

CALLOPEDINA— Único e mfal-

livel extirpador dos callos, nilo impeoe

andar calçado, rua dos Andradas. 59.

jCHRONlQUETA

[•EA, é 'positivo "que 
,-o povo -

anda encantado com as .
IJ£ obras do porto.'Encanta-'

iKaawtaM das parecem elías.-Ha 
"-raiide receio de-que o p^ojecto.»

fiôAie para um canto o seja urr£conto

Io. ,iÃ, não passando de cantiga.
dSnca 

não conto com elle, apezar dos

nfitos contos de réis que parece haver

PStzem 
agora que o governo annullou o

plano do contractante das obias
Veiam so> conip isso vai maU O go-

veíiío trotou contractante e este- íoi logo

II dando um plano, inclinado a fazer o

lovernò a csco,regar com os cobres^

tíso era bom como ouro; o sujeito, fino

£mr azougue, fez o mesmo no Rio da
',£" 

Taqúi o*overno foi de bronze

arrumou-lhe a^.ta; si elle voltar le™

chumbo. 4-' W
Oh, ferro . -..*¦ s" '

A'vista da insistência, da Gazeta em

eènsurar o governo poi-ter feito o cruza-,

ZZ^amiu Lonslant sahir evtiviagern

havendo máo tempo no mar,;-o ministro,

â marinha resolveu ..que a esquadra só
-^a^oluções na-higoa^ios Patos, nos

lagcisilo C^mpp. 
¦ae,-Sant Annii.

.Jl.ir do Hc.spaiiba..í.. 'S."''Wgi
Emlim ! Antes Isso. --'',.. T.
Não acham? O cruzador-tifio ha de 

_
ficar de braços cruzados. , J,

Cruzes! " e». „'¦ í*fi& .¦?,.'.¦¦¦¦*. 
T 

' '¦ 
-í''.;'f *^ -

Tendo fallecido. um alio funcm„nar_io
naBahia a Gazela entende '\"VV/i'HJSSK
min Cotistatlt não deve toc»r neste

porto, por haver lá uniu vaga.. <jj
¦-'¦¦ -. * ' '¦ , *3,

Feziitmos um.dla destes a fáinhal.dós.,
Pai7.es Baixos, soberana de umWftUJ

paiz dequii todos nós somos oriundos.*
ao qual todos OS rapáVles fazem. confK
nencia. m . ¦',. ^ç-..

A esse propósito osjornaes deram ja-
rias informações, contando como se:

casou o antigo rei, que, (jucrendo des-

posar uma catholica, viu cftntrn si a t(o-,
Piilaçso, que, na qualidade .de proles-
taríte, protestou. Contarnni mais, que a

população imgméhta rapidamente. 
"T|

Ora, que'grande novidade I Os Paizes
Baixos sempre augmenfaram a Wjffl
lação. Isso é sabido. - ¦ W El

O Rio Nu. em vez de proporclt>n*r
informações tão simples aos seus.leito-
res, vai descrever aquclle paiz. f

Os Paizes Baixos são montanhqsos, ,
' de terreno aocidentado e cheios de vai-

les Têm ao Norte uma vasta collina .
arredondada, coberta de vegetação es-

cura e ao Sul uma curiosa gruta que "

atttahc grande numero dé visitantes.
..Circumstancia singular : assim- oómo

todos os allemifes usam óculos, todos,

os habitantes desse paiz são calvos. *

A "ruta acima citada e perigosa, .lâj:

ouviram falar na gruta do cão, naltalin,
.que-é muito Iluda, poiémmula os que
se atrevem a penetrar nella" , . _-»

Pois a gruta dos Paizes Baixos,-si aiao
mata, abate. Aquelle que IA entra forte

e cheio de-vida, sai inerte, abatido.:
E mais.aimU : por mais esfomeado

n.uc esteja, quem 1,1 entrosai satisfeito.
Asfinahças nos Paizes Baixos sao es-

plendidaS ; é o paiz que mais rende

sendo bem cxploiado. Si o governo' 
nuiz-sse lançar um imposto sobre as

entradas nos Paizes Baixos fazia uma

fortuna colossal.
O movimento commerci.nl marítimo e

queédiminutissimo. Imaginem que %~~só.entrau'm.paquete por mez."
Chama-se Paizes Baixos porque c

jeito a inundações, principalmente pgr
oceasião de sahidas de paquetes.. »

Ora, jiíwiram ? I' ^
* Um sujeito, na semàiia passada, íium,

•-dia de chuva, rouba unia capa e.yaipaj;;j
rar no xadrez. .-:-. 

". ¦ 'Kvf

Depois, venham-me dizer que 
'^uem.:ç

'' -tçm-capa escapa ! , ., .'¦ . •:"'"-
'íEm 

comp-ensação um gatuno,-jatando*,
no xadrez, notou que um outro--preso |
¦tinha.dinheiro escondido na,: bota, ,

comobombátedbr de carteira, bateu,,i
-Alii èstil.como um homçmv b;u,endo

botnt mostra que é','vivo't. » "-'"' ^«ívjf.
¦ '* 

.£• '.,'-. De. PaoíÍÍOÍ ,-?-.;-.

' 
^r'^^. fí3' ^\^--'* Vs*."" (,....-!

•V"'. ^Mhita patroa, vai ver o Santos-Du-J?

"-Voúldmprar 
um vidro ão Regula-j

dor da menstruação, do, Dr. Siqueira.

.Cavalcanti, para ter o meu parto tejiz.
.- B* o único infallivel.

»'.VÍ-r • « V> j*' #" * ' iíí- :

\
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NAS CORRIDAS PREPARANDO

,:•;-

P

-SE

?y v>?-» fw*» 
*, r, víSrv-^ ffÇ^w'?;^ IB*|I'. í ¦¦¦

— Então, que c isso, amigo Juyonoio ?! Endoideccste ? Para que pnzcsle soh. Ijoelhos essa immensidade dc pesos? ™«l—Não sabes que vou casar? Pois estou me habituando a supportar estes 0ii»ni Io kiios, peso exacto do minha futura mulher... " " 'Iquatro I

GONORRIIEAS — «A injecção anti-
blenorrhagica de Rebello & Granjo»,
approviida pela Exma. Junta de Hy-
giene, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «sem risco de estreitamento
da urcthra, também as leucorrheas e
flores brancas». Vende-se úrua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro,
pharmacia-

Crianças curiosas.
Oaklinhos. - Papai, o senhor« Jínhecia a mamai quando casou cnm cila! LO tal- Não, meu filho; infeliameiílílnão a conhecia !... ¦

y O XAROPE DO BOSQUE ó infallivel,,!
curadas moléstias do peito.—Deposito: drrjgarfa'1
Colombo, Gonçalves Dias n. 30,

Elle.—Parece que perdemos o nosso rico dinheiro! E' a égua que vaichegar em primeiro e ganhar o pareô!Ella.—Bem eu te dizia que jogasses nella! Com os animaes dá-se omesmo que se dá comnosco; a fêmea chega sempre primeiro...

AGÜA JAPONEZA—de
effeito prompto para ara?,*
ciar a pelle e dar ao cabel-
io a côr que se deseja. E'
toniso, extirpa a caspa e
faz crescer o cabello. Rua
dos Andradas n. 59.

TEIMOSO?n!

)

DESASTROSO ENGANO

l!//«Mfiivl ^ v.SW
1 \lhmmã^mc^L 0^mvBmJÊgmff
¦ 

¦¦ 
jJH II

—e- ¦—- 
-¦•¦> „ ,

-"Íamos para o terraço, minha querida, porque aquio calor esláinsupportavel. Vou apanhar o teu botu/uel de-flores para que alguém não o roube.

d íiNr^MMímí i! \ Ml
V' I s*^l.ML • ' ^y

^^S°,' 
P°iS nltoí 9ue quasi enforco a minha

O Lulú Rabano foi recolhido umanoite, soiTrivelmente mammado, a- uma estação policial. Depois "dc 
cozi-

I •%*, nltar.,.algumas horas, acorda pela. V madrugada, gritando:-Uma corda! Quero uma corda'.Approxima-se-lhe um soldado e pcr"unta ¦

^J 
ara que queres uma corda? Vais te enfor-

—Não; quero a corda para fugir !...

FOLHETIM
Continuamos hoje a publicação do Serralho do Padre, visto achar-se restabeleço oseu auetor, nosso collega Frei Tico.

r,r V ?„? yy *7$o00' vigésimos 750 rs -Loteria 103 11? sabbado, 10 de Outubro ás 3
iirazil. Sede: Capita! Federal, rua Primeiro deMarço n. 38 caixa do Correio n. 47. - Endereçotelegraphieo «LOTEniAs» ÍX

Osbilhetesacham.se á 
'venda 

nas agencia
OuvWornm"^080 & °» ™KOuvidor n. 10 endereço telegraphico «LTJ8-VEL» caixa do correio 357. o Camões & O
S^^Ie^d^re»-
Pe^lS^tSo^arr^

pE^t^S-^Í

A PORTARIA *
Agcriitoo.-O senhor não tem vei-onha

^?C,i^liCttÇa0de"-'^™^i:
K. Roi.mo.-8i o senhor 6 moro e bonitopode ganhar a vida montando guartía-á es-'atua de Pedro?; si, poriai, \ ^°\ 

"
vá para a fabrica de moer vidros om . 

°.

—Desce d'ahi rapaz1 Olha que levas um tombo que mio
ha de ser nada agradavell

— Qual. Nesla posição não levo tombo nem nada! J
-Como não?! Assim 6 que eslás.mesmo nas condições

levar!... ;,

¦•:'¦:'¦
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-t.'-.
NA LIVRARIA

0 commendador. — O senhor tem esse romauce de grande
suecesso— Mine. Minei?

0 livreiro.— Níio, senhor; no escriptorio do Rio Nu poderá
encontral-o. E.. * não deixe de compral-o porque o senhor, com
essa pausa, ha de se ver abarbrtdo cm certas oceasiões, e no tal
romance achará meios de obviar a esse inconveniente...

POMADA SECCATIVA DE S. LA — Esta pomada & hoje
universalmente conhecida como a única que cura toda e qualquer
ferida sem prejudicar o sangue e allivia qualquer dôr como a
erysipola, o rheumatismo etc, etc. rua dos Àndradas n. 59.

ÚLTIMOS ÉCHOS DA GREVE

—Olha lí, hein, José1! Houve greve de tocelões, de canteiros, de alíaiates, de estivadores, etc,
mas felizmente não houve de açougueiros. Essa _ que era o diabo, hein?

—Qual, meu amigo ! Sempre se havia de achar um furo o não ficaríamos sem carne para comer
—E si houvesse a dos padeiros? Picaríamos privados das bellas roscas...
—Também havia de se arranjar! Na peior de todas—que seria a das mulheres—sempre se

havia de achar furo... quanto mais nas outras !...
—tniinnw.il

ALLIUM SATIVÜ1I— De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives GS. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas as
pharmacias do Brazil, tomando seis
gottasemmeio copo com água, de uma
só vez, á noite, ao deitar-se, d um grande
microbicida, mata o micróbio da in-
fluenza de um a tres dias e cura todas
as moléstias que tGm por causa um res-
friamento —O legitimo tem um coelho
pintado.

_?_3__TI_A.__TOS
Ainda conservamos os encantos do primordial baile de

sabbado, no vasto salão destes excllentes carnavalescos.
Sahimos de manhã encantados pela gentileza da Directo-

ria, maravilhados pelo esplendor do baile, embasbacados
com as ricas e deslumbrantes toiletles e encttlorados pelas
carrinhas chies que enchiam o salão.

Uma festa de arromba, daquellas que só os Fenianos
sabem dar.

Que saudades I

pIGAEEOS descobridores— Veado.—
vyColIccçãoguerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, BenedictinoB,
pcitoraes e frades,

A alma dos camarins

celebre poetacriticophobo es-
pauta Aladas Brisas, nepheli-
bata em cassange, Sr. Carne

Viva, começou agora a estudar a alma
dos camarins. Eis algumas dus suas
definições:

CaMAUIM DA CANTORA LYRICA. — SeCCO,
sem divans, sem poltronas e mesmo
sem biombos. O biombo é uma coisa
que uiio existe no canto, o divan ella
deixa em casa. Esse camarim, si não
tem encantos, quasi sempre tem toalhas
sujas dc escarros... para limpar a voz.

• A vós, e o resto,..
C.UIAKIII BE ACTRIZ DE REVISTAS.

Muitas cadeiras, muitos retratos, divans,
muitas parras, muitos homens e muitas
iloros. Repetem-lho ha séculos que do
todas as floris c ella a mais fresca.
Não ha toalhas. A diva engole o es-
carro. A alma desse camarim canta o
angu...

CAMAUIM BE ACTRIZ TRÁGICA. — LhTOS
nue nunca foram abertos. Apparelhos de
Ümpai' as unhas, simplicidade, descui-
ío, divans e admiradores. A tragédia
^'íteem scena e no camarim também.Esc.ilmi.se no próprio divan fa... lan...
eo de talento... Camarim genial.Camarim de coristas. — Entra tudo,¦¦Despe tudo, Tudo prega as roupas,tudo
Pensa no tudo alheio, tudo segura. Oescarro é no chão, mesmo porque agu-ontii-so dc pó firme. A desgraça dessescamarins 6 entrar tudo e perder-se a
Sente lit por dentro-. -

Uf!

Tônico japonez— é ° >—>u»™ pr.
£2*1? para Perfumar o cabello e de.trulr o
.,. , «liando, com o seu u»o diário, tod—i« enlermldadsa da cabes», r»» d°» Andnutal

GOSTOS NAO SE DISCUTEM

ií?M-#l''

' 
_

JBfljl

Diz a de cá:-«Pois voce
Julga feio o Juliãoíl
Eu lhe acho um não sei que
Que me toca o coração.

Basta o seu bigode, emfim,
P'ra que eu adore esse moço.
Adoro um bigode assim,
Pequenino, porém grosso.»

E a outra que tem mais tino ;
Nestas coisas, diz:—"Pois bem
Prefiro o homem que o tem
Bem comprido, embora fino...!

*«*
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Rua do Ouvidor
»W inda estou iifoubado com as

q, festanças do velho 
' 

amigo e

,„__Js; camarada de guerra Cantos
Dumont, que eu conheci em S. João
d'El Roy, no tempo em que a muilri-
nha da mãi do tio. da sobrinha da
nela da criada do lilho da copeira do

jardineiro do soldado de policia, orilo-
nunca de meu avô, fabricava queijos
do Minas na fazenda do Pito Duro

O homem andou lá pelas Oropins fa-
üendo evoluções nas inliiiiiliides das
abóboras celestes, assombrando o niun-
do universal da França uns aeronaves
do gaz olina com toda a sciencia do um
brasileiro que não nega fogo.

Pois, quando n noticia da chegada
do compadre Santos chegou aos ouvi-
dos das minhas orelhas, eu disso a gri -

tar com a bocca calada nos meus bo-
tões:

— Toca paia o páo, Vagabundo, e vai
dar un3 vivas no cabra, que é merece-
dor velho de guerra.

E sahi mesmo no passo do jaburu
sem bico pela rua do Ouvidor a dentro
onde encontrei o poeta du nevrose asnl

Júlio Soluços, que eslava roxo c que
vestia umguarda-pódesuspiro de kachin-
gueli coelho, calças de fralda de ca-
misn de Xero quando quiz incendiar a
caixa dágua de Friburgo, collete ponta
de cavaignac de picapiio, cartola de
manteiga virgem, com fitas do gemidos
de mulher quando padece do umbigo t
sapatos de tripa de camarão nn ilor dn
idade, quando esta virando mula sem
cabeça.

Recitava com muita graça os seguin-
tes versos do seu novo livro Queixa de
um cadáver:

—Porque choras, Lulúí
Enxuga o pranto

Desta tua Lalií...* — Filiui, nào sou jacú \
Nem bico de urubu

Olá!...
No emtunto

Sou nervoso, meu bem...
—Ai ! ai !... com afinco

Meu nego passa ciniio...
Não posso, anjo querido,

Pois, sem... pu... ro vintém,
Não estou em condições de ser mordido.

Não 'stiís, meu coração';
— J^ão sou mais trouxa

Esta nevrose roxa
Que dá cabo de mim

Fax. com que teu negrinho, em tema
[mngua

Se afogue para sempre, chenibim,
Ka noite escura de uma caixa d'agua!...

O poeta, indignado, sahiu de punsa,
dandu bordoada em todas as vitrines e
atracou o

Brecio Filho que appareceu fermoso

o (indro, a puxar ns melenns da vasla
cnbelleira loura. Vestia um estupendo
jnquolflo ile pétalas de Mores... de rito-
(orlou, collete do barba iindó de boneco
de fogo de arlilicio, calças do coslellcta
de vendedor de refresco gelado, sapatos
de pé dn moleque sem amendoim tor-
nulo, chapéo Ires pancadas de bolo de
milho vendido ás horas mortas do dia
na estação da estrada de ferro, e guarda-
chuva de picunià de chaminé de Uco-
motiva movida a lenha.

Ao encontrar-se com o poela hy.slenco
pretendeu npplicar-lhe uma sangria...
do vinho verde, mas o homem olhou
para o camarada e gritou : Eu, si pu-
desse, incendiava o mundo !

Com lão grande exclamação, o povo
inteiro correu a gritar: Vá incendiar o
boi!e eu que níto estava paro. ficaiw/««-
modo, sahi em diípiiriulu paru comer
um caldo jí porlugueza uo primeiro ai*
faiate da rua do Senhor dos Passos...

Vagabundo.

PREÇO r J] up ^>n- Edtjakdo Fjiança
8Í000 LU Adoptaila na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no F f\ hkmeiko skm goudura

Brazil bU cura cllicn/. das mo-
A. Fheitas&O. t "I lestins da pelle

eH-Onrivcs-111 LI feridas, em-
1 S.Pedro.DO.— NaEuro- v í pigens,
pa Carlo Euba. —Milão J.' A frieiras
auor dos pés. nssaduras,manchas, tinha,

sardas, broloejas, etc.

Motte a Concurso
-'¦=S*ií

Torneio de Setembro

Prêmio —uma assignatura do «Rio Nu»,
por umunnoou a importância

da mesma.
Para o motte:

Como é gostosa a mulata \...
Paiece uma carrapeta \

Recebemos as seguintes glosas :

Tem feitiço a tal Renata, ~
No trabiilliinho do corto,
Recorta que é uma sorte.
Como v gostosa a mulata \...
No melhor da lunçonata
Isto digo, e não é pGla...
Não geme, nem solta um pio,
No roxo do corropio'
Parece uma carrapeta.

Pinduca

Km lal momento arrebata
Tudo nos dii na vencia !.. .
Só em provar se a ohupeta
Fica a cabeça, girando;
Assim, depressa, rodando,
Parece uma carrapeta.

Montanha Chhhada.

Disse o Llnguinha de Prata
Clrelaliilo o substantivo
De um mulatfio de juízo:
Como é gostosa a mulata I
Depois da legal cantnla,
Lil vão pr'a o jogo dn gretn,
Em cnsa da Anlonicta,
10 estando ahi Chico ÍSunibn
Ella com os dois na macumba
Parece uma carrabeta I

Mvi.oiii) Ionotus.

Não ha branquinha que bata
A Côr de café com leite...
Aquillo sim, que deleite !...
Como égostosa a mulata I...
Nào lia homem que respeite,
Seja elle cego ou maneia,
Surdo, «aleijado», ou perneta,
Aos "trabalhos» da morena...
Ella nunca esta* serena;
Parece uma carrapeta... !

Loitn RocnuiiA.

Para o próximo numero ofTerccemos o
seguinte motte :

Nos remeleixos da pausa
Sou homem, minha senhoral...

Recebemos glosas até á próxima quin-
ta-feira á tarde.

AVISO
Tendo um dos collaboradores desta

socçilo reclamado contra a apuração do
torneio passado, declaramos que cila é
a expressão da verdade c que, de hoje
em diante, para evitar novas duvidas, o
torneio será assignalado com o nome úo
mcz respectivo.

COrvRESPONDENCIA
Pinduca Assticarado—Vcnha de hí

esse abraço ! Quem é vivo sempre appa-
reco. Cá eslemos, Pinduca velho! Ap-
pareça.

fí. At-).-

Otilrodla, na rcoopçilodo
que convida toda agente 'o, F-
olllolnl de marinha ,1,. vulin ,i, r*1»-Ohio Acre I gritinlin, ?'¦
Mme... i„,e lcm\ *%£*>
um holophole de õ.oon Vchs 0,ne,
roda. O olllcial otimprlmoiUa 

'„'„?,'!»

olha o holophote, lambo „ ¦'*•
conversa. eií°i i

Emito o senhor já fra „ ,niuiido ™Mi
Duns vezes, „lils, „„„,,

nhorajuro-llie que ainda nilo oonlZ»dois llemisphenos pela vi„ c'„ 
«

como desejava... "

O jovon Sou/a, enjes meios de ....
Ioda a gente ignora, mus quo,nd,,.?
pre na alta roda, estuda agora o allcS'com uma professora velha '

no al|.

Venha ao nosso escriptorio.
AiiiiEüiMiiA Omaliiü.

ALTA RODA

SLCA1IADO.

Quando não ha. um empata
E a gente está sem receio
Aconchegado a seu seio,
Como é gostosa a mulata !..

"FF+urFès'

!í%Aí£rj V >ní. T... boa da syphilis, que
Mwfí W ll0r tllllto tempo n martyrisou,
ÍM^-^r^l resolveu passear agora pelo
braço do marido.

Queres que t'aapresente 1
E o marido '.'
O marido olha para o outro lado.

Só tem olhos para onde não ha olho
Tjf na mulher.

Então, sempre coniiiní:is
mão, perguntaram-lhe hontem

Alli no duro.
E's capaz do pedir cmprístiuloilol.

mil reis cm allcmão.'
(Orgulhoso). Sei pedir empresud)

em qualquer língua muilo mais!,,

A formosa P., elegante o cheia (e
jolas, leve outro dia uma. plunse de cs'
pirito.

Acabo de ver seu marido cmrit
no Art-noHvenu,

Afiliai, fez uma coisa nova o ho-
mem !

O ultimo baile do Club ilns Diários
foi mesmo supimpinhu. O burilo desceu
do écarté, euns pequenos, eiicalmnls-
Irados com o gozo da conquista, deram
o braço a vários vestidos novos ainda
nào recebidos, mas lindos nos corpos
das excellentissimas. Das 10 horas em
diante a fome apertou. Comeu sotuiloe
tudo foi comido. Aoirheslru locava...

Houve um aceidenle. A joveu C.
de F. escorregou numa janella a dar
um beijo de marca numa outra senho-
rltã irrepreliensivel. O dou do baile foi
um deputado paulista que não conheci
quasi ninguém da alta roda. 0 hora™
olhou a senhora de tim coronel da.
guarda nacional:

Oh ! coronel, que mulher aquella
loira, que dansou com V. ExJTumum
signal uns costns, prolinho, que tu
daria uma fortuna para beijar.'Quemél

E' minha mulher. Não sei si dl»
deixará ; eu, porém, lambem tenho um
signal prelo um pouco mais abaixo te
ooslas, quo o senhor pótlc beijar,
mesmo sem dar uma fortuna.,.

Ur

JOTA P O terror do porecrej»
das camns. Horto ilisUlQ
tanea do insecto e seus

óvulos. E' liquido, Inolfeiisivo o perln-
mado. Vidro 1$500. Nas drogarias, f«-
agistas, ele.

0 Serralho do Padre
I Historia de um Contada por 

|¦¦ ~™ I malandrão de batina l-TltlTT-Títf^O I

CAPITULO II

Scenas eseabs-osas

Reinava no quarto uni sileucio enorme, ape-
«as interrompido pelo barulho da tampa da cesta
da roupa suja que óra subia, óra descia com certa
ag"ít£ çao.

Era o nosso conhecido padre Abacaxi que,
vendo aquella scena, sentia-se doente, sem poder
agüentar mais os solavancos.,,

EJ, no melhor da festa, o homem saltou de
dentro da cesta, doido varrido, e foi atr£,cando-se
ao padre Café, que ficou representando o papel de
presunto...

E assim, naquella grande org-ia, os câmara-
das passaram a metade da noite...

«¦

O relógio da torre do Seminário bateu tres
horas da maaheC. Padre Café, com as pernas tro-

pegas e com alguma coisa a arder, disse ao Lucas,
em tom assucarado :

Vai para a tua cama. 15 voltandose para o
pacre Aba:axi :

Acompanha o menino e mostra o leito que
lhe foi designado.

Depois de outra dose de excellente s Mosca-
tel » os dois sahiram em demandado dormitório,
deixando o padre superior a exclamar :

Que menino I.. . vale quanto pesa I... Nem
a mulita visinha!,..

Quando Lucas penetrou no dormitório, recuou
surpreso. Um quadro admirável se desenhava á
sua vista.

Todos aquelles aprendizes de clérigos estavam
uo mais alto gráo de uma orgia dcscabellada.
Pela primeira vez, Lucas viu um enorme cordão no
manejo colossal da alegria... Era um cordão dez
Tez maior que aquelle que forjara com os padres
Café e Abacaxi. H de repente, á proporção que
um perdia as forças, o cordão arrebentava atirando
o bruto de quatro pés ao ch.Ho, a bufar como um
cachorro causado. __. ___.

12 desde essa noite então aquillo foi uma deli-
cia ! 

"Era 
aquelle seminário um paraíso ., Bem

razã"o tinha o padre Café !...
33 foram-sü passando os dias e ainda mais as

noites, esplendidas, adoráveis 1
Lucas tornou-se a flor querida do seminário,

e como tal foi disputado por todo o povo daquelle
semiconventilho, níto obstante os ciúmes do revê-
rendo Café,,.

O pequeno, porém, era malandro, e, iuaa™j

querido e protegido pelo padre superior, tratou
de arranjar ávida como ponde. , ,

Todas as sextas-feiras a mulata do Catei a

¦ variar olquitute », no quarto do director, etja.
nao podia ficar assim a ver navios. Loto™1
ainda com saudades da atracação que dera a n

da fregueza do seu avô, no gallinlieiro úacas.
negocio e sentia alguma coisa crescer mo...

13 a mulata do padre era deliciosa e i»oç>.

Uma vez elle a vira pelo buraco da fecliaUliw...
Conquistar aquelle mulherSo era o seu sm .

seu ideal! ,„,. , na
Com talento e geito tratou de "»Jar 

JJ,
dreco numa sexta-feira, mandando-o P'™>
a mezada respectiva com o seu correspoi
encarregandoo üi comprar umas roupas
de que necessitava. f , affli

Padre Café, todo apaixonado, lá se re,

nho em fora executar o que o pequeno peu
Eram sete horas da noite e a mulata b

ás oito. _ __ oara
Entlo,' pé ante pé, lá correu o W'«" * 

w,
quarto do superior,e~assiin gramou uma ™ b ati
quasi asfixiado, dentro da cesta de r0»P* . J 

lSii
que os passos da rapariga vieram annum.

presença. m.seios d1
Bemvinda, ji acostumada aos p.'» í(

quella natureza, foi logo ficando como
Paraíso, e dando volta á chave, admitaoa
ausência do padre. rCotili«M'
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PMU EXPOSIÇÃO 
(1)

Ueatro

|CA»V ONE'" Dl N. T. tvKRO v

Podcoldeão, ra/iaz novo,
>P 

simplório e alegre

Vivia na aldeia
íiiqual uma besta,

p.» ter uma idéa

TUlia na testa J
SÔ I q„'ria dinheiro

p°a ir a funcç»
One Paris inteiro

Faz co'a Exposição.

Oh | oli I oh 1

Por fiffl lembrei-me um dia

neiogarna loteria
De J 

K logo então
Fiz de antemão
Esta cauçTto
p'ra Exposição

inale o compasso)016 1 olá ! oli! olal

Coisamellior.no 
liai nlo ha I

A xpcsiçito que bela está
Olá! olá 1 olé ! olé I

Ai ai, qne bôa que ella é I
1 Olarilolé 1

Eu lá fui jogar
Sempre cabeçudo,
Consegui ganhar
0 prêmio taludo.
Comboio tomei
Logo p'ra Paris
E mal lá cheguei
Assim mesmo fiz.

(Com ar embasbacado)
Ali ! ali ! ali 1
Uh I oh I oh

No meio da rua aparvalhado
A ciliar p'ra tudo embasbacado

Eu co 111 razão
Cantei então
A tal canção
Di Exposição

Olé ! olé ! olá I olá ! etc.

Comecei andando
Pela rua fora
Mas eis senão quando
Vejo uma senhora

- Que o vestido erguia
Tanto tanto, tanto,
Que eu do que via
Berrei coim espanto I

(Apontando para baixo)
Ah ! ah ! ah I
Oh ! oh I ohI

Que pressa tem, minha menina,
Que é tio grossa e é fio fina I

W sem questão
A seducçHo,
A perfeiçto
D_, Exposição I

Olé ! olé ! olá ! álá 1 etc.
Quero ir, me di-se,
Mudar de farpella
E quiz que a seg-uisse
Para casa delia.
Lá se foi despindo
Diante de mim,
Mil coisas sentindo, ^
Eu só disse assim.;

Ah I ah ! ah !
Oh ! oh ! oh I

Tape li isso, por quem é,
Pois que nem mesmo S. Thomé

Resiste, ai, não 1
A' perfeição,
A' tentaçSo
Da Exposição !

Olé 1 olé I oli 1 olá I etc.

Uns dez atrevidos
Kuma casa ao lado
Estavam escondidos
E tinham espreitado,

Fugi mui ligeiro,
Só longe parei,
E o meu dinheiro
Iwogo procurei.

(Vira os bolsos do avesso)
Ah I ah I ah 1
Oh ! oh ! oh I

(1) Reproduzida por se ter esgo-
tado a edição em que foi publicada.

Massa nenhuma se encontrou.
Pois qne a tal dama in'a roubou I

SKo elles cntSo
Que canta*"t'í
Na tal fuucçlto
Da Rxposiçao !

Olé ! olé ! olá '. olá ! etc.

A pó camiiiband 5,
Fui p'ra minha aldeia
Amaldiçoando
Esta minha idóa.
Apcnus cheirado
Fingindo -ilcijrao
EnthusKis-nudo
Fiz a dc.-cripçilo 1

(/ungindo euthusiasmo)
Ah ! ah ! ah I
Oh I oh ! oh I

Que maravilhas eu (rosei!
Explicar Phas mesmo eu nem sei !

Oh ! que funeçao !
Que rcinaçSo !
Vtto todos, vSo
P'ra a Kxposiçilo!

(Com euthusiasmo)
Olé 1 olé 1 olá ! olá ! etc.

POVO DA LYRA

DIGNIi-SE NOTAR
Ricos modelos receliiíos iPrectamenle de Pariz

c VieimaiTÁuslria
Aigrcttes, Paradis e Conteaux, artigo

tino de importação própria -aoPetit Lou-
vre, estabelecimento que friza, lava e
tinge plumns e luvas.
Apromptam-se chapéos para luto era 6 horas

PETIT LOU VRE
A.JAC1NTH0U0MES

132, RUA SETE DF, SETEMBRO, 133

liio de Janeiro

0 álbum do general Pifcr

ostinuamos hoje a publicação
,.,... | dos «pensamentos,» escriptos

com penas peru. d.
queroda nas tolhas de bananeira.

já deu encho, do ..álbum., do invicto

general Pifei'.
.Vh-iius dos muitíssimos pensamentos

copiados do inestimável «álbum» desse

valoroso cabo de guerra poder,, o leitor,

perversamente, dizer quo sao «de cabo
í,'esquadra»: no entanto, podemos ga-
rantir serem ipsis-veibis os que os seus

sicmatiirios... deixaram de escrever,

por falta de espaço.

„ \ revisão da Constituição admitto-n,

cm parte; mas a revisão dos juninos tlil-

ranenses-»<*•* "tro !-" ExcePf°

ê 
"r 

d'0 *i* Nu' os ueVÍS°reS ,d<°S
Ira des órgãos de publicidade, a em

fie confundiram olhos com bogalhos,

ainda ás vezes trocam o B pelo... <-¦

L. Bulhões.»

„Um álbum de_pcnsnme,,tos como

este.ó um thesouro do pedras, .^de
escrinio de gem-

.:... l'ê'... quo diabo faz tú,
Chico Eapliilia,í'retoíífo ns nu-

____, ,__, vias di1 menhão cedo?...
-Tu li mula, l.ulci Soluço!
—Mula não, nriespeite si quize ser

lUTespollado. Não subo, seu Soluço, que
seu Sniiliis liumontes cos aeroinivia
ilo hairio lindadesencnbrcstado por riba
das ncissns cabeça cerclirá de cima?

— Que é que tu t,í dizendo! O Du
Montes achega mcsmo'ÍI

¦ Enloucesl O homoéum theba, seu
Soluço, é cubra hão mesmo. Si tu visse
nas Oropa como o cabra atvepou na bo-
dega e foi [nos espaço do «, tu licava
mcino com ns dciituça nrreganhnda e
com as iimbigueiru feito muie de bar-
riga. „_

—Como tu sabe tudo isso, sen. L,s-

pinha?
-Pra que servo as lustrnçoes aos

homo nus sabedoria de lê os jorná de
manhã, quando se toma uma meia vista
no kiosquo com acompanhamento de
um cadete fardado?

—uai...
—Tu parece arara, seu Soluço!
—Não Insufla. Então o Dumontes

nri chega é perciso que tu oie pra
altura das nbobiida do azu, como diz

oS»liomc dos verso?
—São negocio que não se pergunta-se.

Sendo o diimnadu um moleque bao,

pode n'um nrrepente entra pela barra a

dentro un babada e nnlouces eu já estou

berrando Viva o Dumontes! V.vouo!.,.
— Elle traz o nppnroio?
-Si tu não sabe quanto mais eu.

Os bnlão se fabrica-se em qualquer
liimi cre;\tura,

_ Do papo linocumgaz de fogo na

bocende baixo. Ohl si tu visse um ba-

,ãi,quecu."j'."»''iil'luSMlt0-A,,t0nl10-

lAntoncos'! Sou fabricado como não

ht'Jl"u'Patrocinos tem um balão que

não assobc.
_ Olerépes! Eu vi!

Icomo^averadesubi si a baloada

d pesada em cima e leve em baixo!

IAni°Tu também so insnrta-se por

^^osflrhíuemosquetudohoie-é-

Pité... , _ ,nii. iifurada boa :• ¦ ¦
loiàl .°. oia... Entrou a paque-

teria.
— Oia! Ohomel! ¦
-Viva seu doto Santos Dumontes!...
—Yivooo... Yivooo...
-Soiía um foguete, minha gente!

S°riaFio...ó... <'..-. Pii..-P---P™!
—Apanha a frecha!...
-E'pra já... pÉ EapAlnAD0.

_(> liilllhi, no IGr a nossaulliina local,

jurou nos céos e terra vingar-se do tu.-
nocenle gracejo.

A Bruno não entendeu assim, tanto

que ainda hoje se ri da troça.
B' que n Hruno tem espirito e o lil-

liliu c um... tolo.
Oravam* fo... montar.
_Em delicado cartão a substituta du

Barbado, dona da espelunca da rua do
Núncio, nos mundo,, cominuniciir quo
agora tem gudo novo.

Agradecemos o aviso e o trnnsmutimos
ao delegado do disteicto.

_A Santo Onofre do Alliança anda
mesmo procurando uma desalliança. Si
a sogra souber que ella recebeu um re-

lo"io que lhe mandou o Carrls Urbanos

para se divertir, é o caso de so contarque
o bond sai Tora do trilho.

Ainda si o Carris marchasse me-
lhor... vil.

—Não ha como Lord Doloso para gos-
tar de musica.

Ko geral o Lord ,,5o distingue; mas
tem umnpiedilecção especial pela Aida,
apezar delia ser um chavéco sem den-
tes.

São goslos. Sem dentes mesmo c que
é bom, porque não morde.

—Não se sabe ao certo o quo ha entre
o Bolão e o Ferrelrinha que andam pelo
Eslacio a dar sorte. O que é verdade é

que ambos são recebidos com o mesmo
amor e ate: já dizem que são rivaes.

Pode ser.
_ Devido á partida para Sao Paulo,

da bailarina Snvedra, tem andado bas-
tanto triste oZevass. Será dor de...''

_ Sabemos que um dos poderosos
motivos por que o Trepa Vaz.abandonou
a Savedra, foi porque a dita hespanhola
tinha muito medo d'iigua.. ¦

_ A Libaniu esteve nos Democra-
ticos com iodo o seu collegio.

As meninas estão tão adiantadas nas

aulas do musica, que uma dellas foi en-

«miradaexecutando um trecho em um

instrumento difflcil como é a clarineta.
O regente da musica ainda hoje gaba

a execução.
Lixgtja iie Praia.

l0qUC' 
deVos -P Fazenda,mas.. - de o\uss.. ¦ • *

„Si não fosse a opposição de alguns

Pinga-pulhas J^T^tZ
b^Ss^ãod^còm os burros

u'agua.-i. Multei:^

cayuva.»

^^^odSizér^vaphrascan-"do 
uma popular quadrinha.

— Nesta praia, S.»1"^"^—
Onde a penúria me tem,

Chàmo-uing-»-e-S?'

FUBA-VlDAS.

—Vá puxar o diabo !
_E' para fleares sabendo que os um-

cos depósitos dos medicamentos do Dr.

Siqueira Cavalcanti são os seguintes.
Kh, Rua Gonçalves Dias 30; Drogaria

America, na Bahia e rua Larga do

Rozario 2õ, Pernambuco. 

SANTOS DUMONT-São os melhores

elaaUos^coencontradosemtodasascha-
rutarias. Deposito Invalides o-

Carteira de um PERl'

W^Mo dia 5 festejou o seu 42° im-

ItfflPS niversario, com um esplendido

PS' iàntar, a conhecida franceza

Marianninha Espinha.

KámeuírfKif^^aPerrini;
Entreã Filhote dt-Gallo com^Poao

W«rá-Sci'iphoga Mancota ;Ztoa^_l
p.uding a Electra; Liqueurs. B.users de

?Foforadorofflcial,apedidodoA,mci-
da, o conhecido Capitão Mulambo.

CAVAÇAO

36 ^^J 352

oi JSÍ-*
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NA EXPOSIÇÃO DE MALAS ARTES
Ws

^_ir ^^^Bjíiy^lp&jfSjJMjBp -^.tfl-fC'- t^y^t^__T<_-_M_-i-_______i^^-____^^-_^^'-___^^l-_,^B-_-^l 5Z_:

A professora. — Meninos, que
é isso ? Pois então vocês se detêm
a contemplar um quadro assim
indecente ? I Que^ é que vocês
estão pensando diante dessa pouca
vergonha ?

^^PBBBWBBBBSBBwSBygBÉ^

aépo<_íf_^l^m__1SV^,ÍehtiqUe estam10S,.PenSand0 -,Nada mais simples : estamos pensando que bemse poata lazer, com tantos altos e baixos, uma bella e emocionante brincadeira • « m™,h,nh„ ;..,==„<. i5 emocionante brincadeira : as montanhas russas !...

-£*-

(T^

•v^
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